
Mensário Regionalista e Cultural - Por Castanheira de Pera e Região | Fundado em 1 de Janeiro de 1937 Director: António Bebiano Carreira

O nosso jornal
31 Agosto 2010

N.º 1836
Ano 73

Preço 1€

CIRUC - 99 anos!CIRUC - 99 anos!
Pág. 6Pág. 6

Visita de Sua Excelência o
Presidente da República,
Professor Doutor Aníbal
Cavaco Silva a Castanheira
de Pera, dia 23 de Setem-
bro.
Convite da C.M. e progra-
ma 

pág. 5

Ténis: Serra Open 2010
Entrega de prémios no
Quase Bar

pág. 6



31 Agosto 20102

236438128TLM.:965864507

Coluna      Consumidordo
Por: Castro Martins
Presidente da ACOP

“O Castanheirense” acolhe e incentiva a livre participação dos leitores na discussão de temas de interesse colectivo através da secção “Correio dos Leitores - Marco da Praça”.

Os textos só serão considerados se vierem dactilografados ou em formato informático, a fim de evitar interpretações erradas.  Não deverão exceder o equivalente a uma ou duas folhas de  papel formato A4.

M a r c o  d a  P r a ç a
Cartas ao DirectorFicha técnica

Propriedade:
Câmara Municipal de Castanheira de Pera 
Edifício dos Paços do Concelho
Praça Visconde de Castanheira de Pera
3280-017 Castanheira de Pera
Contribuinte nº: 506731324
Tel. 236430280 - Fax 236432307
E-mail: camara@cm-castanheiradepera.pt

Edição: 
Prazilândia - Turismo e Ambiente, E.M.
Contribuinte nº 506579794
Tel. 236438931 - Fax 236438704
E-mail: prazilandia@prazilandia.com
Praça Amarela
Apartado 42 - 3280-909 Castanheira de Pera

Fundadores: Dr. José Fernandes de Carvalho e Eduardo Silva. 

Antigos Directores: Dr. José Fernandes de Carvalho, Adriano
José Sebastião Coelho, Ilidio José Coelho, Eduardo Silva, António
Pedro Barata de Barros.

Sede e Redacção:
Praça Amarela
Apartado 74 - 3280-909 Castanheira de Pera
Tel. 236438735 - Fax 236438704
E-mail: ocastanheirense@ocastanheirense.com

Director:
António Manuel Valadas Bebiano Carreira 
abcarreira@ocastanheirense.com
Edição Electrónica: www.ocastanheirense.com
web master: 
Jorge Adelino
jorgeadelino@ocastanheirense.com

Colaboradores:  
Ana Cravino, Cristina Bernardo, José Pais, Rui Bebiano, Pedro
Simões,  Ernesto Ladeira, António Pedro Carreira, Silvério S. Neva-
do, José M. Simões, Fernando Rodrigues, M.J., Mário Nunes, Zilda
Candeias Varandas, José Maria Rodrigues, Rui Alves, Rui Carlos
Ruivo e Costa, Jorge Alfredo C. David, A. Pais Dias, Ana Elisa Fer-
nandes, Castro Martins, Manuela Lopes, Manuel Coutinho, José
António, Paulo Marçal, Natália Almeida, Carlos Coelho, Paulo Ge-
raldo, Márcio Gonçalves, Adriano Coelho, Acácio Costa, Paulo
Tomás, Cristina Henriques, Rinaldo Soito, Jorge Nunes, José Alfre-
do Correia, Francisco Henriques das Neves, Ruy Serrano, Hugo
Tomás, Teresa Carreira, (Revisão) e João Viola (Fotografia).

Agente em Lisboa: João Alves (914166931)

Publicidade: 
Rosa Costa: rosacosta@ocastanheirense.com

Composição e Impressão: 
Oficinas Gráficas da Ribeira de Pera, Lda.
3280-017 Castanheira de Pera Tel.: 236 551 636 

Tiragem: 1.500 Exemplares 
Depósito Legal nº 2050-83. 

Anotação a favor da Câmara Municipal de Castanheira de
Pera conforme despacho do ICS de 11 Agosto de 2000.
Averbamento para edição electrónica por despacho do ICS
de 16 de Abril de 2001.

O Castanheirense é associado da 
Associação Portuguesa de Imprensa

Certos políticos contemporâneos,
sociosos e para demonstrarem confor-
midade do sistema económico e social
da Nação – cederam a critérios da ciên-
cia moderna, como a tecnocracia, ou a
predominância, que são factores basea-
dos na dominação absoluta, como prin-
cipio de governação e traduzem-se
numa orientação irrealista, fundada por
satisfações materialistas pouco rentáveis
sobre questões da economia Nacional.
Assim fizeram da democracia cientifica,
sua especialidade, agindo como arbitra-
riedade, excluindo dos seus conheci-
mentos, investigações e trabalhos, refe-
renciando nos primeiros lugares méto-

dos indelináveis e miste-
riosos, muito próximo do
esoterismo, demonstran-
do e testemunhando, que
a actual politica é um sis-
tema fiável e operacional,
como todo o proceder,

submisso ao principio das estatísticas.??
Abordar a democracia sobre um ângu-
lo cientifico e mete-la à prova, com
medidas, analises e verificações, não
será uma má ideia em si, mas será
deplorável assimilar a democracia da
liberdade e igualdade, e conceitos
regras e pensamentos, que se integrem
numa politica preponderante, na con-
centração de poderes, como a autori-
dade absoluta, que seriam redutáveis,
contra os interesses do nosso Povo.
Este comportamento insólito e intransi-
gente, nos intriga, - baseado no materia-
lismo puro, se reduz à matéria da inde-
cência e à falta de normas morais, no

ponto de vista da organização de uma
sociedade, justa e de livre escolha, em
direitos humanos e cívicos.
Estamos conscientes das nossas proba-
bilidades, que o homem não constrói
que um modelo abstracto da natureza,
o que quero dizer, que temos apenas
um conhecimento parcial das coisas,
que nos envolvem ou rodeiam.
Certo é, que existem um número infini-
to de segredos, que o homem ainda
não descobriu e seus conhecimentos
são limitados, e existem também outras
maneiras possíveis de explorar realida-
des politicas, para se conseguirem
melhores resultados, económicos e
sociais.
O dinheiro e o Bom Vinho, fazem tor-
nar a cabeça, aos amigos do interesse
próprio e do egoísmo.
O poder do amor pelo Povo – deverá
ser mais forte, Que o amor pelo Poder.
Armando Pontífice

O Irrealismo

A AACOP – Associação de Consumidores
de Portugal, que pugna diariamente pela
defesa dos direitos dos consumidores
também diariamente os vê atropelados
e com prejuízos avultados para muitos
consumidores de parcos recursos eco-
nómicos.
Acabaram-se as férias e aproxima-se o
Natal.
Começa já a sentir-se uma pressão
enorme sobre os consumidores para
atrair uma boa parte do 13º mês.
E a primeira cautela a não esquecer é...
com a publicidade.
Ela campeia em todos os locais e quase
diariamente nas caixas de correio.
O consumidor não deve deixar iludir-se
com as “vverdades da publicidade”.
Esta socorre-se, muitas vezes, de meias
verdades para iludir o consumidor ou
para o induzir em erro.
E para não ser maçador queria chamar
a atenção, apenas, para duas normas do
Código da Publicidade, contidas no seu
artigo 11:
“1 - É proibida toda a publicidade que,
por qualquer forma, incluindo a sua apre-

sentação, e devido ao seu carácter enga-
nador, induza ou seja susceptível de indu-
zir em erro os seus destinatários, indepen-
dentemente de lhes causar qualquer pre-
juízo económico, ou que possa prejudicar
um concorrente.
3 - Considera-se, igualmente, publicidade
enganosa, para efeitos do disposto no n.°
1, a mensagem que por qualquer forma,
incluindo a sua apresentação, induza ou
seja susceptível de induzir em erro o seu
destinatário ao favorecer a ideia de que
determinado prémio, oferta ou promoção
lhe será concedido, independentemente
de qualquer contrapartida económica, sor-
teio ou necessidade de efectuar qualquer
encomenda.”
Ora, duas das inverdades, que mais
insistentemente, ferem a verdade e o
respeito que deve merecer o consumi-
dor são os concursos com prémios até
se esgotar o estoque existente ou os
anúncios dos “MMelhores Preços”.
No primeiro caso, pode existir em
armazém apenas meia dúzia de prémios
ou menos. É por essa razão que muitos
consumidores se nos dirigem dizendo

que não receberam o prémio a que se
achavam com direito.
Por isso, não comprar por causa dos
prémios.
No segundo caso, campeiam por todo
o lado os anúncios dos melhores pre-
ços porque sabem os anunciantes que
o consumidor não vai fazer compara-
ções.
Muitas vezes não só não é o melhor
preço como até é o pior preço.
Pode haver um produto com um preço
baixo mas não são todos os produtos.
O consumidor deve habituar-se a fixar
preços se não quer ser ludibriado.
Constantemente nos chegam queixas
por causa dos preços. O consumidor
não pode acreditar nesta publicidade
agressiva constante nos meios de
comunicação social, sobretudo na tele-
visão, nos jornais, nos escaparates das
lojas, nos supermercados, nos desdo-
bráveis que nos chegam a casa, etc. sem
reflectir um pouco sobre o conteúdo
da publicidade e sem comparar preços
de outras marcas.
Todas as cautelas são poucas. 

Cautela com a Publicidade



331 Agosto 2010

NR. Esta secção é elaborada com base nos regis-
tos dos cemitérios do concelho de Castanheira de
Pera, no conhecimento pessoal dos colaboradores
do jornal, ou nas informações prestadas pelas
agências funerárias, estando nestes casos assinalada
a respectiva agência. É pois possível que possam
ocorrer noutras localidades, óbitos que não
cheguem ao nosso conhecimento.
“O Castanheirense” noticiará todos os óbitos, e
publicará a fotografia do(da) falecido(a) desde que
tais informações nos sejam  facultadas.

SERVIÇOS  
RELIGIOSOS

IGREJA CATÓLICA
Sede: Igreja Matriz de 
Castanheira de Pera

Missa Dominical:
Todos os Domingos: 
Coentral: 10.00
Vila: 11.30

CONGREGAÇÃO
CRISTÃ 

EM PORTUGAL
Sede: Soeiro
Cultos: Domingos: 15.00

TESTEMUNHAS DE
JEOVÁ

Sede: Travessa Dr. Eduardo Correia
3280  Castanheira de Pera
Reuniões: 
Domingos: 15.30 – 17.30
Terças Feiras: 20.00 – 21.00
Quintas Feiras:20.00 – 21.45

IGREJA  EVANGÉLICA
Sede: Rua  Dr. Eduardo Correia
3280  Castanheira de Pera
Quinta-feira: 20:00 
Domingo: 14:00

PAZ ÀS SUAS ALMAS

APELO A TODOS OS 

CASTANHEIRENSES E AMIGOS
Que “O Castanheirense” é um projecto imprescindível para o concelho, penso que

é opinião unânime.
Não obstante pertencer à Câmara Municipal, o jornal terá de gerar as suas próprias
receitas, pois só assim estará absolutamente garantida a sua independência e con-
tinuidade, com a qualidade e periodicidade necessárias.
Apelamos assim a todos os castanheirenses e amigos para que divulguem o jornal,
que se façam assinantes preenchendo o cupão da penúltima página, e que o façam
também para aquele amigo ou parente que cada um sabe onde vive, e que tendo
raízes na Castanheira terá todo o interesse em receber “O Castanheirense”.
Agradecemos em nome de todos.

TELEFONES URGENTES
BOMBEIROS: 236432555

236432310
236430310

EMERGÊNCIA: 112
EMERGÊNCIA FLORESTAL: 117
GNR: 236430320
CENTRO DE SAÚDE: 236432333
PRAÇA DE TÁXIS: 236432241
FARMÁCIA: 236432313

SERVIÇOS MUNICIPAIS :
Câmara Municipal: 236430280
Piquete de Águas: 919542936
Veterinária: 966457103

SOS Criança: 217931617
800202651

SOS Crianças Desaparecidas 1410

Declaração
Eu, Marcolino dos Santos de Almeida e Fátima dos Santos Alves, declaramos
que não nos responsabilizamos por qualquer dívida contraída por Marcolino
Alves de Almeida, por motivo de este ter algumas perturbações mentais.

Faleceu no dia 5 de Agosto de 2010, FFernando da Silva, de 59 anos.
Filho de Adelino da Silva e Carminda da Silva, natural da freguesia e concelho
da Sertã e residente no Fontão, em Castanheira de Pera. O funeral realizou-
se no dia seguinte para o cemitério da Sertã. 

Agência Funerária Odete & Alves

Faleceu no dia 11 de Agosto de 2010, FFrancisco Rodrigues, de 84 anos.
Filho de Alberto Rodrigues e Felismina Dinis Marques Rodrigues, natural da
freguesia e concelho de Castanheira de Pera e residente na Moita, Castanhei-
ra de Pera. O funeral realizou-se no dia seguinte para o cemitério de Casta-
nheira de Pera.

Agência Funerária Odete & Alves

Faleceu no dia 23 de Agosto de 2010, MManuel dos Santos, de 89 anos.
Filho de Manuel José dos Santos e Francelina da Piedade, natural da freguesia
e concelho de Castanheira de Pera onde residia. O funeral realizou-se no dia
seguinte para o cemitério de Castanheira de Pera.

Agência Funerária Odete & Alves

Faleceu no dia 24 de Agosto de 2010, FFernando Henriques José, de 78 anos.
Filho de António José Júnior e Joaquina Rosa, natural da freguesia e concelho
de Castanheira de Pera e residente na Gestosa Fundeira, Castanheira de Pera.
O funeral realizou-se no dia seguinte para o cemitério de Castanheira de Pera.

Agradecimento
Fernando Henriques José 

Gestosa Fundeira – Castanheira de Pêra

Sua esposa, filhos, genros, nora e netos agradecem a todos os que com-
pareceram no funeral do seu ente querido Fernando Henriques José. 

24-8-2010
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O primeiro dia de escola

Por: Manuel Coutinho, Psicólogo Clínico

Coordenador do SOS-Criança/ Secretário Geral  do IAC

manuel.coutinho44@gmail. com

O primeiro dia de escola, não começa
no primeiro dia de aulas, começa no dia
em que a preocupação com a Educação
dos filhos passa a ser uma constante na
vida dos pais.
Não nos podemos esquecer que a famí-
lia é a primeira escola da criança e o
melhor que os pais podem fazer pelos
seus filhos é serem o modelo da sua for-
mação.

A transição que a criança tem de fazer
do meio familiar para o meio escolar,
nem sempre é fácil, a criança precisa
naturalmente de tempo para se adaptar
a esta nova realidade que lhe causa
algum desconforto inicial, o facto da
criança chorar, não quer dizer que não
gosta, ou não queira, estar ou ir à escola,
trata-se de uma resposta normal a uma
situação transitória, de adaptação a uma
nova realidade.
O que não é comum, é a criança não ter
reacção, não mostrar receio, insegurança,
no primeiro dia de aulas, nesta situação a
criança reage, não reagindo, o que não
significa que esteja serena, pode mesmo
estar a fazer uma adaptação paradoxal e
a sofrer em silêncio.
Também temos de estar atentos às situa-
ções das crianças que ao fim de algum
tempo ainda apresentam situações de
pânico perante o afastamento na escola
do pai/ mãe, isto pode significar que está
a fazer uma adaptação difícil, estes casos
devem merecer um cuidado especial por
parte da comunidade educativa e que
por vezes requer um acompanhamento
especializado, para serenar e tranquilizar
a criança.
Todos sabemos que ir à escola é um
Direito da Criança e que o primeiro dia
de aulas é um marco importante na vida
das crianças.
Todos sabemos que a socialização é fun-
damental para o desenvolvimento da
criança e que a escola para além de ser
fulcral na promoção da autonomia, da
auto-estima, da auto-confiança, da capa-
cidade para lidar com novas situações
estimula as suas capacidades cognitivas.
Na escola a criança aprende a cumprir

novas regras, aprende a dominar o seu
comportamento, a gerir conflitos, a parti-
cipar em discussões, a não ter a atenção

só para ela, aprende sobretudo a estar
com os outros e a maximizar o seu
potencial.
É evidente que se tem de ter tempo para
preparar o primeiro dia de escola, prepa-
ração essa que se pode iniciar durante as
férias adequando progressivamente o
ritmo da criança, ao ritmo que irá ter na
escola, nomeadamente no que diz res-
peito às horas de acordar e adormecer,
para que não seja tudo em simultâneo. A
criança deve visitar a escola antecipada-
mente, para se ambientar ao espaço e
ter acesso aos manuais escolares.
Os pais devem explicar à criança, o que
é a escola, para que serve, quais as acti-
vidades que a esperam; todas estas expli-
cações devem sustentar-se em compor-
tamentos e situações positivas, do tipo,
vais gostar, vai ser bom para ti, vais
aprender a ler, a escrever, a desenhar, a
pensar, e vais ter amigos novos.
Mas tão ou mais importante que prepa-
rar os filhos é preparar os pais, os pais
têm de saber que a relação que têm com
os filhos é insubstituível, mas não é exclu-
siva, as crianças também têm de saber
relacionar-se com a escola, e interagir,
relacionando-se e respeitando os cole-
gas, os auxiliares e os professores.
Verifica-se frequentemente que o medo
que os pais têm em separar-se dos filhos
é maior que o medo que os filhos têm
em separar-se dos pais e nestes casos é
fundamental que os pais aprendam a
controlar-se, porque o comportamento
dos pais, directa ou indirectamente
influencia muito a postura da criança,
nomeadamente no primeiro dia de esco-
la. 
Os pais têm de ser securizantes, têm de
transmitir segurança, têm de ser firmes,
dizendo nomeadamente aos filhos, que
vão para a escola, porque a Escola lhes
faz bem, e é importante para a sua evo-
lução.
Claro que no início do ano lectivo e
nesta fase de transição os pais devem
conversar com a professora do filho, pois
esta terá em parte de assumir uma “fun-
ção maternal”, e os pais devem transmi-
tir-lhes algumas características do filho.
Quando os pais deixam o filho na Escola
deverão evitar despedidas longas, devem
evitar sair rapidamente sem serem vistos,
devem evitar chorar em frente das crian-
ças e evitar ir buscá-las tarde, para que os
filhos não pensem que os pais se esque-
ceram delas.
No primeiro dia de aulas as crianças e os
pais sentem um pouco de receio e ansie-
dade, mas depois com a continuação
tudo passa e se arquiva na memória.
18/08/2010

A CANOA
Por: Ruy Serrano

A canoa é uma pequena embarcação afri-
cana, preferencialmente utilizada na pesca
artesanal, em águas muito próximas da
costa. É de construção rudimentar pelo
escavar de um tronco, de madeira exótica
leve e resistente. A canoa tem tradição em
toda a Costa africana, referindo-me, muito
particularmente ao reino do N´Goio, hoje
conhecido por Cabinda, onde surgiu uma
lenda que nos sensibiliza pela sua origem e
significado.
Em tempos muito recuados, de há séculos,
os povos africanos estavam muito virados

para o interior dos seus territórios e do
próprio continente, onde se abasteciam
dos seus bens alimentares, consumindo
particularmente caça, tubérculos e fruta,
além das pequenas culturas das suas lavras.
Não tinham, portanto, uma relação muito
aberta com o mar.
No reino do N´Goio, certo dia, uma
mulher casada, de nome Micaela, cometeu
adultério. Reuniu o conselho da aldeia e o
soba (chefe supremo da aldeia) resolveu
puni-la, mandando atá-la a um tronco de
madeira flutuante, e abandonando-a no
mar largo, fora da baía. O homem, com
quem ela cometeu o delito, desapareceu e
nunca mais foi visto. 
Passados largos meses, Micaela apareceu
na baía dentro do mesmo tronco, em
forma de canoa e a remar. O facto foi
tomado por todos como vontade dos
Deuses que, para além de a terem salvo,
puseram nas mãos daquela gente um ins-
trumento que poderia introduzi-los na

pesca. O soba voltou a reunir o conselho
e resolveu perdoar Micaela e o seu aman-
te. Uma dúvida no entanto ficou no ar: não
teria sido o amante que teve a ideia de
cavar o tronco e entregar o remo a Micae-
la para se salvar? Dele nunca mais houve
notícia. Para perpetuar o nome “canoa”, o
soba ditou que a partir daquele momento
a baía passasse a chamar-se “Baía das
Almadias”. O navagedor Ruy de Sousa ao
aportar ali com as naus portuguesas, pela
primeira vez, em 1491, ficou surpreendido
com o número elevado de canoas (alma-

dias) que navegavam na baía.  
Desde então, o povo do N´Goio e todos
os outros limítrofes passaram a construir as
suas canoas e a dedicar-se à faina piscató-
ria. Os cabindeses tornaram-se uns pesca-
dores exímios, o que representou uma
mais valia importante, pois passaram a for-
necer peixe aos barcos que demandavam
a costa de Cabinda para se abastecerem
também de frutas e água, além de fazerem
permuta de outros produtos coloniais por
bens de consumo europeus.

S o l u ç õ e s
S
U
D
O
K
U



531 Agosto 2010



6 31 Agosto 2010

O Centro de Instrução e Recreio União Coentralense,
CIRUC, comemorou no passado dia 28 de Agosto mais um
aniversário, o 99º… e está a um ano do centenário.
Esta associação, que é a mais antiga agremiação em activida-
de do nosso concelho, mantém bem vivo o espírito dos seus
fundadores, não deixando que a idade a abata, pelo contrá-

rio, demonstrando uma
dinâmica e espírito
empreendedor que, ape-
nas para quem não
conhece os coentralen-
ses, pode surpreender.
E neste sábado lá estava a
freguesia em peso, com
orgulho no seu CIRUC,
para apagar as 99 velas
deste aniversário, ante-
vendo já as comemora-
ções do próximo, o pri-
meiro – e espera-se de
muitos – centenários da
associação.

Para se associarem à comemoração estiveram presentes
entre outras diversas entidades e personalidades, o presiden-
te da Câmara Municipal, Fernando Lopes, Conceição Soares,
presidente da Assembleia Municipal, e o pároco de Casta-
nheira de Pera e Coentral, Duarte Gomes.
Intervieram na cerimónia de abertura, o presidente da direc-

ção do CIRUC, Alberto
Simões, Fernando Lopes,
presidente da C.M. e o padre
Duarte Gomes.
Seguiu-se o lanche, servido
nas instalações da associação
e confeccionado por diversas
coentralenses. A decoração
do palco esteve a cargo de
Olga Almeida.

Um pouco da histó-
ria do CIRUC
O povo coentralense, quer o residente, quer o que na pro-
cura de melhores dias se foi radicando noutras paragens, bem
longínquas quantas vezes, sempre manteve uma ligação
estreita com as suas origens. É um traço comum em todas as
gerações: um bairrismo salutar que o faz estar sintonizado
com o que se passa na sua terra e o impede de ser especta-
dor. 
Daí que desde sempre tenha manifestado preocupações cul-
turais e, pelo menos, desde o princípio do século XIX que
possui escola primária para crianças do sexo masculino. Ali
deve ter aprendido as primeiras letras o que viria a ser Bispo
do Funchal, D. Manuel Agostinho Barreto, tal como sucedeu,
mais tarde, com o Prof. Dr. Bissaya Barreto. 
Em 1879 era professor, José Barata Salgueiro e conforme
registos da época, a escola tinha 40 crianças a frequentá-la. 
É com a preocupação do ensino na sua terra que um grupo
de coentralenses pretende fundar um centro escolar na sua
freguesia. 
Várias reuniões foram feitas em casa de Domingos Manuel
Machado, na rua da Oliveirinha, em Alfama, onde tudo
começou. O projecto foi nascendo, não sem alguns contra-
tempos. Em 1908, ainda portanto dentro da monarquia,
vários coentralenses foram presos, uma vez que na sua esma-
gadora maioria eram adeptos da República e as reuniões,
mesmo para fins culturais, não eram permitidas. 
A despeito de todas dificuldades e de naturais desânimos que
sempre sucedem, aquele grupo de coentralenses venceu. Era
necessário um centro escolar e de convívio na sua terra lon-
gínqua e o advento da República facilitou a iniciativa. Em 9 de
Maio de 1911 numa reunião havida em Lisboa, no Beco do
Castelo, 8-1º, decidiu-se e nasceu o Centro Escolar Demo-
crático União Coentralense que se formalizaria a 31 de Agos-
to do mesmo ano. 
Em dois anos é erguido o edifício no Coentral Grande e a 31
de Agosto de 1913 é inaugurado, começando a funcionar a
escola feminina o que constituía uma perspectiva de alarga-
mento cultural às mulheres, visão revolucionária para a
época. 

Joaquim Soito, do Coentral, testemunhava que o sítio onde
foi edificado o Centro esteve para ser um moinho de vento,
porém José Henriques Barata, do Coentral das Barreiras e
que vivia em Alfama, abonou o dinheiro; Joaquim Henriques
Barata foi sócio nº 1 do Centro. 
O Centro Democrático União Coentralense é, assim, um
marco na história do ensino do nosso concelho. 
Pelo Coentral passaram professores famosos, como Barata
Salgueiro já referido, Barata Mendonça e António Matos Ser-
rano, leccionando na escola masculina. Na escola feminina do
Centro, Cesarina Henriques de Carvalho e Maria do Socor-
ro Bártolo, esta expulsa a quando do encerramento do Cen-
tro, em Setembro de 1927. 
Manuel Alves Ceppas, Presidente da Comissão Administrati-
va procurando fazer cumprir os decretos 13138, de
15/2/1927 e 13222, de 25/3/1927, manda encerrar o Centro
e confisca as chaves. 
Nos termos daqueles decretos, instituídos após o 7 de Feve-
reiro de 1927, primeiro golpe de resistência contra a ditadu-
ra que perduraria até ao 25 de Abril de 1974, era obrigató-
ria “a dissolução dos centros políticos e associações de qual-
quer natureza que directa ou indirectamente tenham toma-
do parte na preparação ou execução dos movimentos revo-
lucionários”. 
Nos mesmos decretos se tinha como cúmplice o proprietá-
rio que consentisse em reuniões políticas em sua casa, e ainda
era determinada a entrega das chaves das associações, des-
pejo, arrolamento de bens e sua venda em praça pública
revertendo o produto para o Estado. É provável que o Cen-
tro Escolar Democrático União Coentralense cuja orientação
era profundamente afecta ao Partido Republicano de Afonso
Costa, fosse um foco de resistência à ditadura militar que
prenunciou o regime corporativo – fascista. Tivesse ou não
um papel activo, o facto é que houve denunciantes e as san-
ções foram duras.
As forças da GNR para executar as ordens, estiveram por
duas vezes no Coentral. Da primeira o povo tocou os sinos
a rebate e as mulheres saíram à rua para impedirem a violên-
cia, enquanto chamavam os homens que estavam no traba-
lho. Mas contra a força não há resistência. O poder era a dita-
dura e apesar dos protestos, a injustiça consumou-se. 
A Guarda voltou armada e equipada, fazendo constar que
trazia “ordem para matar”. 
O Centro foi lacrado e os bens arrolados. 
O último presidente do Centro, Domingos Manuel Machado
foi impotente perante a prepotência dos esbirros do regime. 
A casa foi mais tarde vendida em leilão a Serafim Barros, por
quatro contos e era para demolir, aproveitando-se, segundo
se diz, somente as cantarias. Tal não sucedeu felizmente e
mais tarde o CIRUC adquiriu-o e ali se instalou até aos nos-
sos dias, tendo sido remodelado e aumentado em 1988.

K. Barreto – Monografia do Concelho de Castanheira de Pera
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Decorreu hoje, no Quase-
Bar, a cerimónia de entrega
dos prémios do torneio de
ténis Serra Open 2010, orga-
nizado por André Simões,
um praticante e apaixonado
pela modalidade, que muito
tem dinamizado esta activi-
dade no nosso concelho,

com grande sacrifício pessoal
e familiar, muitas vezes
incompreendido, mas que
com coragem e tenacidade
tem conseguido organizar
este torneio de Verão, que
vai na segunda edição.
E foi em ambiente animado
e de descontracção que

foram entregues os prémios
aos vencedores deste ano:
Gonçalo Barjona, em indivi-
duais, e Tó-Zé Carvalho e
Vasco Silva, em pares.
Na foto, da esquerda para a
direita, os dois vencedores
do troféu de pares, André
Simões, Gonçalo Barjona, e
dois participantes que com-
pareceram na cerimónia.
Para além dos troféus, ofere-
cidos pela Junta de Freguesia
de Castanheira de Pera, os
vencedores receberam um
fim-de-semana na Villa-Praia,
oferta da Prazilândia, EEM

O bolo de aniversário, confeccionado por Fernanda Claro
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Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 11
Carta do Mês: O 6 de Copas, que sig-
nifica NNostalgia.
Amor: Sentir-se-á muito nostálgico
durante este mês. Seja mais optimista!
Pratique o pensamento positivo e as
acções construtivas agora!
Saúde: lembre-se que o desânimo se
reflecte negativamente na saúde. Tenha
pensamentos positivos e verá que se
sentirá melhor.
Dinheiro: Evite precipitar-se, dê um
passo de cada vez.
Número da Sorte: 42

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 12
Carta do Mês: 4 de Espadas, que signi-
fica IInquietação, agitação.
Amor: Pense bem antes de se envolver
numa nova relação. Desenvolva a sua
clareza mental, emocional e espiritual.
Saúde: Mês estável e cheio de energia
positiva.
Dinheiro: É um bom momento para
negócios, propício à venda de imóveis.
Número da Sorte: 54

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 13
Carta do Mês: 9 de Ouros, que signifi-
ca PPrudência.
Amor: Deixe o seu orgulho de lado e
opte por conversar calmamente com a
sua cara-metade. Abra o seu coração e
seja fiel ao que ele lhe transmite.
Saúde: Possíveis problemas respirató-
rios. 
Dinheiro: Avance com a abertura de
um negócio próprio, mas informe-se
bem antes de o fazer. 
Número da Sorte: 73

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 14
Carta do Mês: O DDiabo, que significa
Energias Negativas.
Amor: Evite pensamentos negativos.
Adopte uma postura mais descontraída

perante a vida. Descubra a força imen-
sa que traz dentro de si!
Saúde: Tendência para apanhar uma
pequena constipação. 
Dinheiro: Acontecimentos inesperados
farão com que seja promovido mais
cedo do que julga.  
Número da Sorte: 15

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 15
Carta do Mês: Rainha de Ouros, que
significa AAmbição, Poder.
Amor: Poderá viver uma aventura de
grande importância para si. Mostre
toda a sua força, determinação e criati-
vidade, e ponha em prática os seus
projectos com paixão.
Saúde: Dê mais atenção às dores de
cabeça.
Dinheiro: Não seja tão materialista,
pois só tem a perder com isso.
Número da Sorte: 77

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 16
Carta do Mês: Ás de Paus, que significa
Energia, Iniciativa.
Amor: Tenha uma atitude de confiança
para com a pessoa amada. Abra o seu
coração, e isso trará um novo sentido
ao seu relacionamento.
Saúde: Possíveis dores de ouvidos. 
Dinheiro: Cuidado com as finanças.
Vigie melhor as suas despesas.
Número da Sorte: 23

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 17
Carta do Mês: 3 de Ouros, que signifi-
ca PPoder.
Amor: Aposte no diálogo e na com-
preensão. Que a luz da sua alma ilumi-
ne todos os que você ama!
Saúde: Estão previstos alguns proble-
mas digestivos. 
Dinheiro: Excelente oportunidade para
equilibrar as suas contas. 
Número da Sorte: 67

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 18
Carta do Mês: 4 de Copas, que signifi-
ca DDesgosto.
Amor: O companheirismo é a base de
qualquer relação. Fale sobre o que é
necessário e seja carinhoso.
Saúde: Combata a tendência para se
isolar e reflectir demasiado.
Dinheiro: Algo inesperado poderá
acontecer e colocar em causa a sua
competência. Mostre o que vale com
determinação e coragem!
Número da Sorte: 40

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 19
Carta do Mês: 6 de Ouros, que signifi-
ca GGenerosidade.
Amor: Procure ser mais compreensivo
com quem o rodeia. Procure dizer coi-
sas boas, a palavra tem muita força!
Saúde: Ao longo deste mês poderá
ser incomodado por alguns problemas
de coluna.
Dinheiro: Acredite nas suas capacida-
des profissionais. 
Número da Sorte: 70

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 20
Carta do Mês: 6 de Espadas, que signi-
fica VViagem Inesperada. 
Amor: Uma data muito importante
aproxima-se, não se esqueça dela.
Exercitar a arte de ser feliz é muito
divertido!
Saúde: Proteja-se, não ingira nada que
seja nocivo para o seu organismo. 
Dinheiro: Uma viagem de trabalho irá
obrigá-lo a ausentar-se durante mais
tempo do que o previsto. 
Número da Sorte: 56

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 21
Carta do Mês: A Justiça, que significa
Justiça.
Amor: Deixe o orgulho de lado e peça
desculpa sempre que errar. Se quer ser
verdadeiramente vitorioso, vença-se a
si próprio!
Saúde: Proteja-se do frio, ou pode ser
surpreendido por uma constipação.
Dinheiro: Cuidado com os gastos
supérfluos.
Número da Sorte: 8

Horóscopo Diário Ligue já! 
760 30 10 22
Carta do Mês: 10 de Copas, que signi-
fica FFelicidade.
Amor: Surgirá um novo interesse
romântico na sua vida. Procure intensa-
mente sentimentos sólidos e duradou-
ros, espalhando em seu redor alegria e
bem-estar!
Saúde: Regular. Sem nada de grave a
assinalar. 
Dinheiro: Prosperidade para a vida
financeira. 
Número da Sorte: 46

Horóscopo 
Outubro 2010

Palavras Cruzadas
Por: José Maria Rodrigues

Rir dá saúde

Soluções

SUDOKU

Horizontais
1- Papar; cofre. 2- Aberta; piar. 3- Pulas; latir. 4- Asor; tocava. 5- Tarado; ad. 6- Lá; elo. 7- Má; cia; air. 8- Abel; soprar. 9- Rimar;
arado. 10- Coaras; otam. 11- Assas; alara. 

Verticais
1- Papas; marca. 2- Abus; lábios. 3- Pelota; emas. 4- Arara; clara. 5- Rts; rei; ras. 6- Talas. 7- Lodo; oa. 8- Opaco; aprol. 9- Fita; pira-
ta. 10- Raiva; radar. 11- Errado; Roma. 

Soluções na página 4

Retiradas da Internet

HORIZONTAIS

1- Comer; móvel em que se guardam valores. 2-
Intervalo; dar pios. 3- Saltas; ganir. 4- Flor da rosei-
ra (inv.); apalpava. 5- Que tem tara; oferece (inv.).
6- Nota musical; pequena argola. 7- Feminino de
mau; nome vulgar de alguns pássaros; enseada
comprida e estreita na costa marítima (inv.). 8-
Nome de homem; activar com o sopro. 9- Formar
rima; charrua. 10- Passaras pela peneira; privo da
vida (inv.). 11- Queimas; fizera subir.  

VERTICAIS

1- Alimento (pl.); cunho. 2- Trepe (inv.); o mesmo
que beiço (pl.). 3- Bola; ave corredora (pl.). 4- Ave
de bico muito forte e curvo; substância que envol-
ve a gema do ovo. 5- Consoantes; monarca; chefe etíope. 6- Tabuinha que se comprime por meio de liga-
duras a alguma parte do corpo (pl.). 7- Lama; contr. da prep. a com o art. def. o (inv.). 8- Que não é trans-
parente; parvo (inv.). 9- Faixa; corsário. 10- Ódio; aparelho para localizar objectos distantes. 11- Que não
está exacto; capital da Itália. 

Uma senhora entra numa lavandaria e diz: 
- Veja este trabalho! Foi lavado aqui! 
- Não sei o que tem a dizer: o guardana-
po está limpinho!... 
- Guardanapo? Isto era um lençol!

Num comboio, ia um homem que de vez
em quando desatava à gargalhada e
depois abanava os ombros.   Pergunta-lhe
um dos passageiros: 
- Afinal, porque é que você de vez em
quando se põe a rir?   
- É que me vou lembrando de anedotas
cada vez melhores! 
- Mas porque é que depois de cada gar-
galhada o senhor encolhe os ombros?
- É que chego à conclusão que já as
conhecia

O recruta pergunta ao sargento: 
- Que devo fazer se o para quedas não se
abrir? 
- Volta cá e damos-te um novo!

Qual é a diferença entre um para quedas
e um preservativo? 
Se o para quedas se avariar, é uma pes-
soa a menos. Se o preservativo se avariar,
é uma pessoa a mais.

Carneiro

Touro

Gémeos

Caranguejo

Leão

Virgem

Balança

Escorpião

Sagitário

Capricórnio

Aquário

Peixes

Receitas da Avózinha
Retiradas de: O Castanheirense de 6-10-1957e 16-02-1958

Biscoitos rápidos

Batem-se, numa tigela, 6 ovos, 3 colheres
das de chá de canela e meio quilo de açú-
car. Quando tudo estiver bem misturado e
batido, junta-se-lhe farinha, de modo a
preparar massa espessa. Faz-se um rolo
dessa massa. O rolo leva-se ao forno, a
cozer, assim que se verificar que a massa
está cozida, retira-se do forno e corta-se o

rolo às fatias, depois de envolvidas em açú-
car, voltam ao forno para endurecerem.

Beijinhos do mar

Ingredientes necessários: açúcar, 100 gr.;
farinha de trigo, 100 gr.; mel, meia colher
das de café; ovo, 1; um pouco de bicarbo-
nato.

Amassa-se tudo perfeita e cuidadosamente,
juntando os ingredientes, a pouco e pouco.
Depois de se obter uma massa homogénea,
tende-se numa espécie de pãezinhos minús-
culos; dispõem-se estes pãezinhos, ou «bei-
jinhos do mar», num tabuleiro barrado com
manteiga e levam-se a forno esperto.
Cozem rapidamente. São excelentes para o
chá.
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Parque Industrial do Safrujo
Apartado 29
3280-909 Castanheira de Pera

Tel./ Fax 236 432 480
e-mail abcdacasa@sapo.pt

carloscoelhoo@yahoo.com.br

resteuropa@netcabo.pt
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PAPELARIAS

Albino Rosário Coelho
Agente Gaz Galp
Av. S. Domingos - C. Pera
Tel. 236434417

Vitor Melo Bebiano
Agente Gás Repsol
Tel. 236432044
Tm. 965514908

ASTROLOGIA

AUTOMÓVEIS
Venda

SevenSport - Automóveis
Estrada Nacional 1
Condeixa-a-Nova
Tel: 239946017
Fax: 239946081

FUNERÁRIAS

ARQUITECTURA
E ENGENHARIA

António Manuel H. Antunes
Engº Civil
Carregal Cimº - Cast. Pera
Tel. 236432868

965684393
engahenriques@portugalmail.pt

ADVOGADOS

Fernando Martelo
R. Dr. Manuel Simões Bar-
reiros, 15 - 1º
Figueiró dos Vinhos
Tel. 236552329
Nuno Santos Fernandes
Rua Bissaya Barreto 4
Castanheira de Pera
Tlm: 914 915 015
nuno.fernandes-46719c@adv.oa.pt

Rita Antão
Castanheira de Pera
Tim: 936 614 239
Leiria
Tel: 244 836 807
Fax: 244 838 813

rita-antao@hotmail.com

ELECTRO
DOMÉSTICOS
CASA SILVA
Gromecindo Simões C. Silva
Comércio e reparação de
electrodomésticos
AV. de S. Domingos
Cast.ª Pera       
Tm. 917122056

FARMÁCIAS
Farmácia Dinis Carvalho
Av. S. Domingos, nº 11
Cast.ª Pera
Tel. 236432313 
Fax. 236432448

GÁS - DISTRIB.

PRONTO A
VESTIR

Olimar - Modas
Olinda Mª H. Martins Pires
Av. S. Domingos, 75
Cast.ª Pera 
Loja: 236438906 
Casa: 236434113

REPARAÇÕES 
TV VÍDEO HI-FI

Casa Silva de Gromecin-
do Simões C. Silva
Comércio e reparação de
electrodomésticos
Av. S. Domingos
Cast.ª Pera       
Tm. 917122056

Tecnimagem 
Fernando Fernandes
Rua Bissaia Barreto, nº2
Cast.ª Pera 
Tel. 236432634 
Tm. 962918811

Agência Funerária 
Odete & Alves, Ldª
Carregal Fundeiro - C. Pera
Tel. 236434824 - 966319961

Agência Funerária Mega
Largo das Olarias 41 - 45
Lisboa
Tel. 218863432
Tm. 919458604

Agência Funerária de
Moscavide
Alm. Gago Coutinho,15A-
Moscavide
Tel. 219443157

218516000
Fax. 219457225

IMOBILIÁRIO
VENDAS

ASTROLOGIA/TAROT
Dr.ª Maria Helena Martins
Tm: 963717373

917274826
mariahelenamartins@hotmail.com

BRINDES E 
PUBLICIDADE
RCN – Publicidade
Lameira, Bl 4 - R/C esq 
Cast.ª Pera
Tel. 236432446 
Tm. 964005264

Carlos M. dos Santos Coelho
Rua Bombeiros Voluntários
Cast.ª Pera
Recados: 236434346
carloscoelhoo@yahoo.com.br

IMÓVEIS 
P/ VENDA

ÓPTICAS

Albino Rosário Coelho
Churrasqueira
Av. S. Domingos - C. Pera
Tel. 236434417

Restaurante Europa
Moredos 
Cast.ª Pera
Tel/fax. 236438943
resteuropa@netcabo.pt

RESTAURANTES

OURIVESARIAS

Ourivesaria LINA
R. João Bebiano, n.º 68
Cast.ª Pera
Tel: 236434172

ARTES GRÁFICAS

DuoCor - Artes Gráficas
EN 10, Km 140.1 | Arm. F -1
Bobadela
Tel.:219940338
Fax: 219943037
duocor@sapo.pt

Figueirotipo
Parque Industrial
Figueiró dos Vinhos
Tel. e Fax: 236551636

TIPOGRAFIAS

Figueirotipo
Parque Industrial
Figueiró dos Vinhos
Tel. e Fax: 236551636

Os Neveiros 
Coentral- Cast.ª de Pera
Tel. 236432498

SUPER
MERCADOS

Escola de Condução
Avelar
Rua Nova, 73 A - Avelar
Tel./Fax.: 236 621 058
Tm.:919 562 161
ec.avelar@sapo.pt

ESCOLA DE
CONDUÇÃO

VENDE-SE
FONTÃO

Casa com 3 quartos, 2
salas, cozinha, WC, 3 lojas
e terrenos anexos com
garagem.

TM 919595783

VENDE-SE
Vale das Figueiras

Casa com 3 quartos, 2
salas, cozinha, WC,
Lareira, lojas e quintal
com árvores e pátio com
videiras.

Tel. 969027040 
916846872
213523789

LOJAS DE
DESCONTO

Vitor Melo Bebiano
Pç. Visconde - Cast.ª Pera
Tel. 236432044
Tm.965514908

Porfírio Alves Alexandre
Gestosa Fundeira
Cast.ª Pera
Tel. e Fax 236434240
Tm. 964367814
Margarida Fernandes
R. Dr. José F. Carvalho
C.Pera
Tel. 236432459
Tm: 967136853/967136986

MEDIADORES
DE SEGUROS

CABELEIREIROS 
Salão Visual

Av. S. Domingos (Junto à
Loja dos 300)
C. Pera
Tlm. 967 809 820

MONTAGENS 
E  REP. ELÉCTRICAS

Vitor Melo Bebiano
Pç. Visconde - Cast.ª Pera
Tel. 236432044
Tm.933296873

Serralharia Barata &
Salgueiro, Lda.
Caixilharia de alumínio,
portões basculantes,
gradeamentos
Troviscal - Cast.ª Pera
Tel. e Fax 236438732 
Tm.939306446 - 939307975

Os Neveiros 
Coentral- Cast.ª de Pera
Tel. 236432498

VENDE-SE
Urbanização das

Piscinas
2 vivendas unifamiliares
novas, com + 400 m2 a
partir de 175.000 €, lotes
com 1.100 m2. 

Contacto: 931611710
(Marisa)

VENDE-SE
COENTRAL DAS 

BARREIRAS
Casa com 3 quartos e
salas, terreno 400 m2 
Casa que pertencia a
Domingos Francisco
Miranda 

TM 919848335

CAFÉS
Café Central
Henrique Ferreira Soares
Tel. 236434202

SERRALHARIA
CIVIL

Paulo & Paulo, Lda.
Caixilharia de alumínio,
Tectos Falsos, Estores
Rua João Bebiano 
Cast.ª Pera
Tel. 236438851 
Tm. 912231143

912231142

VENDE-SE
VILA 

Alto Carvalhal
Casa r/chão em Castanheira
de Pera, com três assoa-
lhadas, cozinha, Wc, mar-
quise, despensa e quintal.
A casa foi toda remodela-
da. Informa no local Dª
Belmira/Tlf.: 236434710
O próprio/Tlm:962472617 

depois das 18 horas  

VENDE-SE
Souto do Vale

Moradia r/c e 1º andar
com 2 cozinhas, 3
quartos, 1 sala, 1 wc,
loja de arrumos e 1
terraço.
(25.000€ Negociáveis)
Contacto: 214142 691

COMPRO
LIVROS, DISCOS,
POSTAIS, SELOS,
MOEDAS, ETC.

PAGO À VISTA
TLM: 969 527 111

COMPRA-SE

A  Arca
R. Silva Bernardes, 7
Cast.ª Pera
Tel. 236438128
Tlm.: 965864507

Print Post
R. Silva Bernardes, 23
Cast.ª Pera

Extractor/Exaustor
Industrial

Mais Tubagem
Ideal para cafés ou estufas
de Pintura, Etc.
Tudo Completo - Estado
novo.
Telf: 966 742 754

VENDE-SE

VENDE-SE
Alto da Vila 
Rua do Porto

Terreno com 2.300m2

2 Casas de habitação 
de pedra

937 859 320 / 916 764 563
/ 966 557 884

NV - Optica Médica
Av. S. Domingos, 10
Tel. 236438233

Fernando Fernandes
Revestimentos em Pladur
Zona Industrial do Safrujo
Apartado 29 - Cast.ª Pera
Tm. 936188958

PINTURA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

Aluga-se

ALUGA-SE
CAST. PERA -Feteira

casa na Feteira
Tl: 236434554 
Tl: 0033322845094

VENDE-SE
Sapateira

Cast.ª de Pera
Moradia a 1000m da
Praia das Rocas,1000
m² a. bruta, 220 m² a.
útil.
Rés de Chão e 1º. Piso
com 7 ass., sotão com
3 ass.
3 suites com roupeiro
e wc, 2 salões com
lareira
2 cozinhas semi-equi-
padas com fogão,
exaustor e garrafeira,
garagem e arrecada-
ção. 

Telf: 219470885
Telf: 964566046

E D I T A L

--Fernando José Pires Lopes, Presidente da
Câmara Municipal e em representação do
Município de Castanheira de Pera, torna
público que:---------------------------------------
--Ao abrigo do preceituado no 17º, Capitu-
lo III do Decreto-Lei 306/07 de 27 de
Agosto, da Água de Consumo e após a
aprovação do Plano de Colheitas da Quali-
dade da Água para 2010, constata-se que
das análises efectuadas no 2º Trimestre de
2010, foram, obtidos os seguintes resulta-
dos (ver tabela anexa):--------------------------
Castanheira de Pera, 18 de Agosto  de
2010

O Presidente da Câmara Municipal
(Fernando José Pires Lopes)

Município de Castanheira de Pera
Câmara Municipal

Divisão de Planeamento, Obras, Urbanismo 
e Ambiente



Ponto de encontro do público com
as artes, a Casa do Tempo tem a
grata missão de todos os meses lhe
apresentar novas artistas e, por isso,
de 3 a 28 de Setembro, propomos-
lhe que saía de casa e venha apreciar
o conjunto de 23 trabalhos que o Dr.
Rui Simões Bento irá ter patente na
mostra antológica que pertinente-
mente intitulou de «O Outro Lado
da Cirurgia».
Reconhecido no panorama nacional
por ser um dos pioneiros da Cirurgia

Cardíaca de adultos e crianças e por
ter realizado o primeiro transplante
cardio-pulmonar em Portugal, Rui
Simões Bento debruçou-se também
sobre outros sonhos e desejos. Da
esgrima ao hipismo, passando pelo
rugby, pela vela ou pelas artes mar-
ciais, este médico foi acumulando
experiências em áreas distintas e,
desde cedo, que demonstrou ter
especial apreço pela criação artística.
Assim sendo, e mantendo desperta a
sua percepção natural para a repre-

sentação visual, este descendente de
coentralenses foi trazendo à tona o
resultado do entusiasmo que encon-
tra quando se acerca do papel ou da
tela. A lápis, carvão, tinta-da-china,
guache ou acrílico, os seus trabalhos
aproximam-nos da sua realidade ínti-
ma e próxima. A inspiração está
naquilo que o rodeia e a expressão
livre das emoções é o incentivo para
deixar fluir outros rabiscos, traços ou
jogos de cor. 
A vocação da arte existe em Rui

Simões Bento e é no diálogo contras-
tante do preto do desenho com a
experimentação cromática da pintura
que a Casa do Tempo o convida a
entrar no universo de uma exposição
que nos desvenda um pouco mais da
vivência, das memórias, dos gostos e
afectos de um homem que marcou
em definitivo a história da medicina
em Portugal.

Casa do Tempo / Sónia Tomás

“O Outro Lado da Cirurgia”
Colecção de desenhos e pinturas da autoria do Dr. Rui Simões Bento em exposição na
Casa do Tempo de 3 a 28 de Setembro

A Cirurgia…
Rui Simões Bento nasceu em Lisboa em 20 de Julho de 1935.
Os seus pais são oriundos de Coentral Grande, terra onde continua a
ter família e residência.
Licenciou-se em Medicina em 1962 e, nesse mesmo ano, foi mobiliza-
do para Angola como médico militar, tendo prestado serviço na Zona
de Intervenção Norte.
De volta a Portugal em 1964, prossegue o seu internato nos Hospitais
Civis de Lisboa e especializa-se em Cirurgia Geral.
Em 1968 parte para África do Sul e, durante dois anos, integrou a equi-
pa do famoso Prof. Doutor Christian Barnard onde adquiriu vastos
conhecimentos em Cirurgia Cardiotorácica. 
No ano de 1970 retorna a Portugal afim de trabalhar no serviço de
Cirurgia Cardiotorácica do Hospital de Santa Marta – Lisboa e, a expe-
riência desenvolvida em território nacional e em vários países do
estrangeiro, permitiu-lhe destacar-se no círculo da medicina portugue-
sa e ser um dos pioneiros da Cirurgia Cardíaca e das Transplantações
renais, cardíacas e pulmonares.

O Outro lado…
Desde criança que mostrou ter grande aptidão para o desenho e, na
escola, era considerado um dos melhores alunos em trabalhos
manuais.
Os professores incentivavam-no a seguir Arquitectura ou Belas-Artes
mas, até à adolescência, sempre disse que queria ser engenheiro. Con-
tudo, no último ano de liceu e entusiasmado com as aulas de biologia
leccionadas por um médico, acabou por tomar outra decisão e ingres-
sar na área da medicina. 
O seu apreço pelas artes não foi esquecido e, a par da actividade cirúr-
gica, manteve também os seus encontros com o exercício artístico. Já
neste século e após aposentação da função pública, frequentou cursos
de estética, desenho e pintura da Sociedade Nacional de Belas-Artes.
Participou em exposições realizadas no Hospital de Santa Marta e em
Congressos de Medicina da Ordem dos Médicos e alguns dos seus tra-
balhos encontram-se expostos no serviço de Cirurgia Cardiotorácica
do Hospital de Santa Marta e na Ordem dos Médicos Portugueses.

Rui Simões Bento e “O Outro Lado da Cirurgia”


